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Breves

Papa elogia os que “não se 
consideram melhores do que 
os outros”
Francisco elogiou ontem as pessoas “simples e hu-
mildes” que acolhem o Evangelho e constroem uma 
sociedade mais fraterna, sem diminuir os outros.
“No futuro do mundo e nas esperanças da Igreja es-
tão sempre os pequenos, aqueles que não se consi-
deram melhores do que os outros, que estão cons-
cientes dos próprios limites e dos seus pecados, 
que não querem dominar os outros, que em Deus 
Pai se reconhecem todos irmãos”, declarou, durante 
a audiência semanal.
A reflexão centrou-se sobre a oração de louvor, em 
particular nos momentos mais difíceis: “Num mo-
mento de aparente fracasso, Jesus reza, louvando 
o Pai. E a sua oração leva-nos também a nós leito-
res do Evangelho, a julgar de um modo diferente as 
nossas derrotas pessoais, as situações em que não 
vemos claramente a presença e a acção de Deus, 
quando parece que o mal prevalece e não há ma-
neira de o parar”, precisou.

Cáritas alerta para crise nos 
campos de refugiados dos 
Balcãs
A Cáritas Europa alertou para a crise nos campos 
de refugiados nos Balcãs, uma situação agravada 
pela neve, que dificulta a entrada de voluntários da 
organização católica e da Cruz Vermelha.
Em Dezembro de 2020, um incêndio destruiu o 
campo de refugiados de Lipa, na Bósnia e Herzego-
vina, onde as pessoas vivem sem água, electricida-
de ou serviços básicos de higiene.
“A situação está a piorar”, diz a instituição, que ex-
plica que milhares de migrantes vivem na rua.
A Organização Internacional para as Migrações re-
tirou-se do campo de Lipa a 23 de Dezembro, após 
“inúmeras tentativas fracassadas de obter das au-
toridades locais condições de vida humanas”.
“Agora 1400 pessoas estão abandonadas. Eles se 
encontram na mesma situação que 1500 outros mi-
grantes que sobrevivem em prédios abandonados 
em todo o país”, alerta a Cáritas.

opinião

Segurança 
(ou direitos, liberdades e garantias)

Carla rodrigues
Advogada

Este ano começou a um 
ritmo vertiginoso, sé-
rio concorrente de 
qualquer prova de Fór-

mula 1. Ainda na primeira me-
tade do primeiro mês do ano 
assistimos à invasão do Capi-
tólio dos Estados Unidos, qual 
“Assalto ao Arranha-Céus”, fil-
me protagonizado por Bru-
ce Willis, qual “Assalto à Casa 
Branca”, com Gerard Butler e 
Morgan Freeman. Se estes úl-
timos são filmes que prende-
ram os expectadores às cadei-
ras dos cinemas, impressiona-
dos com a ousadia das cenas e 
a adrenalina provocada pelo 
perigo sempre iminente, a In-
vasão do Capitólio tem a (des)
vantagem de ser uma história 
verídica, o que nos prende mil 
vezes mais ao écran. É opinião 
quase unânime que os EUA 
proporcionam histórias de ac-
ção surpreendentes, e a última 
que chegou à Europa sem dú-
vida foi a Invasão do Capitó-
lio, com Donald Trump. Num 
edifício imponente, com li-
nhas arquitectónicas irre-

preensíveis, supostamente se-
guro e impenetrável, com po-
lícias e seguranças, com siste-
mas avançados de detecção de 
metais, armas e bombas, onde 
o Congresso norte-americano 
se reúne, de um momento pa-
ra o outro, face ao desconten-
tamento com o resultado das 
eleições, é invadido e vandali-
zado perante os olhares incré-
dulos do mundo e as piadas 
irónicas de alguns países. Ape-
sar de tudo o que tem sido fei-
to em nome da segurança, dos 
milhões investidos, dos direi-
tos e liberdades perdidos, na-
da é verdadeiramente seguro e 
2021 revelou ao mundo o mais 
recente problema de seguran-
ça, desta vez nos EUA.
Nestes poucos dias do ano, e 
por falar em assaltos, agora no 
plano aquém-fronteiras, assis-
timos a debates com os candi-
datos à Presidência da Repú-
blica. Uns à esquerda, outros 
ao centro e outros mais à di-
reita, os princípios e as ideias 
dos candidatos são apresen-
tados e debatidos para que o 
eleitor conheça, decida e pos-
sa votar. No meio desta panó-
plia de discursos, muito pou-
co esclarecedores, onde não 
faltam insultos, algumas (não 
muitas) verdades, algum (pou-
co) bom senso e sabedoria, há 
sempre alguém a dizer o que 
sabe querer ser ouvido, por 
mais grave que seja, por mais 
violador dos direitos humanos 
ou por mais instigador ao ódio 
e intolerância que seja. 
Discute-se agora, em conver-
sas de café e nas redes sociais, 

o regresso à prisão perpétua 
(ou à prisão indefinida). Se-
rá mesmo a esse tempo que 
queremos regressar? Passar de 
25 anos para a prisão perpé-
tua (ou indefinida)? É um pas-
so gigantesco, mal pensado, 
mal estudado, mal fundamen-
tado, que apenas visa incen-
diar a opinião popular, a nos-
sa opinião, tantas vezes choca-
da com os crimes cometidos. 
Se nos deixarmos dominar 
pelo ódio e pelo sentimento 
de vingança rapidamente re-
gressaremos ao tempo da Lei 
de Talião, que consiste naquilo 
a que vulgarmente se chama 
de “Olho por olho, dente por 
dente”. Nunca é demais lem-
brar as palavras do Papa Fran-
cisco, “não podemos esquecer 
que a prisão perpétua é ape-
nas uma variação da pena de 
morte”.
Cabe-nos a nós filtrar o que é 
verdade, o que é humanamen-
te aceitável, colocarmo-nos 
nas vestes de um bom pai de 
família (Bonus pater famílias) 
e comportarmo-nos em con-
formidade. Cabe-nos tentar 
decifrar o que é dito e concluir 
se é exequível sem um grave e 
irreversível prejuízo dos direi-
tos e da vida humana. Em ple-
no século XXI é inconcebível 
haver discursos racistas, xenó-
fobos (ódio por estrangeiros), 
homofóbicos (repulsa contra 
a homossexualidade). É in-
concebível haver discursos de 
ódio. É inconcebível aceitar-
mos este assalto, mal camu-
flado, à nossa humanidade. 
Ponto.
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Papa francisco

11 DE JANEIRO 2021 · Impressiona 
que a maior parte do tempo sobre 
a Terra, o Senhor passou vivendo 
a vida de todos os dias. É uma be-
la mensagem: nos revela a gran-
deza do cotidiano, a importância 
aos olhos de Deus de cada gesto e 
momento da vida, mesmo o mais 
simples.

12 DE JANEIRO 2021 · Somos porta-
dores de uma grande riqueza, que 
depende daquilo que somos: da vida 
recebida, do bem que há em nós, da 
beleza intangível com que Deus nos 
dotou, porque fomos feitos à Sua 
imagem, cada um de nós é precioso 
a seus olhos, único e insubstituível 
na história.

Quarta-feira de cinzas

Rito de Imposição de Cinzas 
modificado pela pandemia
A Congregação para o Culto Divino e a Disciplina 
dos Sacramentos publicou uma nota que espe-
cifica os procedimentos a serem seguidos pelos 
sacerdotes durante a celebração da Quarta-feira 
de Cinzas.
De acordo com a nota, feita a oração de bênção 
das cinzas e depois de as ter aspergido com água 
benta sem dizer nada, o sacerdote, voltado para 
os presentes, dirá uma só vez e para todos a fór-
mula que se encontra no Missal Romano: “Con-
vertei-vos e acreditai no Evangelho”, ou “Lembra-
-te que és pó da terra e à terra voltarás”.
De seguida, o presbítero terá que lavar as mãos 
e colocar a máscara, "protegendo o nariz e a bo-
ca". Só depois deste momento irá impor as cin-
zas a todos os presentes que dele se aproximam 
(ou, se for mais conveniente, aproxima-se ele do 
lugar daqueles que estão de pé). O sacerdote pe-
gará então nas cinzas e irá deixá-las cair sobre a 
cabeça de cada um, sem dizer nada.
A quarta-feira de cinzas é, este ano, no dia 17 de 
Fevereiro.

Refugiados

Alto Comissariado pede à UE um novo 
capítulo na protecção dos refugiados

O Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Refu-
giados (ACNUR) pediu aos 
governos português e eslove-
no que mostrem liderança na 
questão dos refugiados. Por-
tugal é, no primeiro semestre 
de 2021, o país responsável 
pela presidência do Conselho 
da União Europeia, seguindo-
-se a Eslovénia no segundo 
semestre.

“Num ambiente global 
frágil, uma UE que salva vi-
das, que protege refugiados 
na Europa e no mundo, e que 
encontra soluções para aca-
bar com deslocamentos for-
çados e construir sociedades 
resilientes, é mais necessária 
do que nunca”, sublinha Gon-
zalo Vargas Llosa, responsá-
vel para os Assuntos Euro-
peus, que se manifesta espe-
rançado “que 2021 abra um 
novo capítulo na protecção 

dos refugiados”.
Os principais pedidos en-

tre as recomendações da 
agência da ONU para os refu-
giados centram-se num maior 
apoio aos países e às regiões 
onde vive a maioria dos refu-
giados e uma reforma susten-
tável do sistema de asilo.

De acordo com Vargas 
Llosa, “as presidências euro-
peias de 2021 têm um papel 
central para facilitar as dis-
cussões que irão criar um ca-
minho para um sistema euro-
peu de asilo comum que pro-
teja as pessoas que fogem da 
guerra e de perseguições”.

Para que o sistema funcio-
ne, o ACNUR sugere a criação 
de um “mecanismo de soli-
dariedade previsível” entre os 
diferentes Estados-membros, 
e frisa a necessidade de se as-
segurar “financiamento sufi-
ciente e adequado para apoiar 

programas de realocação” de 
refugiados.

Ao mesmo tempo, a agên-
cia incentiva a mostrar “li-
derança” na questão das mi-
grações, encorajando, por 
exemplo, os países do bloco 
“a incluírem uma disposição 
explícita na lei nacional que 
proíba a criminalização de ac-
tores que levem a cabo opera-
ções de resgate e salvamento 
no mar”.

O Conselho da União Eu-
ropeia é a terceira das sete 
instituições da União Euro-
peia (UE), sendo um dos três 
corpos legislativos. O Con-
selho aprova e emenda, jun-
tamente com o Parlamento 
Europeu, as propostas da Co-
missão Europeia, assim como 
coordena políticas entre paí-
ses. No Conselho reúnem-se 
os ministros dos governos de 
cada país da UE.

Liberdade religiosa

Fundação Ajuda à Igreja que Sofre alerta 
para “hostilidade e ressentimento” 
contra crentes na Europa

A Fundação Ajuda à Igre-
ja que Sofre (AIS) alerta para 
“hostilidade crescente” con-
tra crentes na Europa, segun-
do dados do Relatório sobre 
a Liberdade Religiosa, que 
vai apresentar em Abril.

“Em muitos países do 
mundo, embora não haja 
perseguição pública visível há 
cada vez mais ressentimento 
e hostilidade em relação aos 
crentes. Isto está a tornar-se 
cada vez mais evidente na 
Europa”, afirma o presiden-
te executivo internacional da 
AIS.

Na informação divulgada 
pelo secretariado português 
da fundação pontifícia, Tho-
mas Heine-Geldern expli-
ca que os cristãos hoje “são 
confrontados em duas fren-
tes com um ataque radical e 
profundamente enraizado”, 
com a tentativa de “destruir 
as raízes cristãs da socieda-

de e construir uma sociedade 
exclusivamente individualista 
sem Deus”.

O responsável afirma que 
há sinais de uma crescente 
“hostilidade e ressentimen-
to” em relação aos crentes na 
Europa e a liberdade religio-
sa no mundo “tem vindo a 
piorar”.

O novo relatório analisa o 
período entre o final de 2018 
e a actualidade. A Funda-
ção Ajuda à Igreja que Sofre 
adianta que a violência é “ca-
da vez mais visível no mundo 
islâmico” por parte de grupos 
terroristas.

“Semeando o terror e a 
violência e falsificando a re-
ligião e o nome de Deus; 
Uma tentativa de radicalizar 
os indivíduos e impor à for-
ça uma visão fundamentalis-
ta do mundo Islâmico”, refe-
re Thomas Heine-Geldern.

Segundo o presiden-

te executivo internacio-
nal da Fundação, a situação 
agravou-se por causa das 
consequências da pande-
mia de covid-19 e “duran-
te este tempo, muitos cris-
tãos, já oprimidos, sofre-
ram uma verdadeira Via-Sa-
cra de pobreza, exclusão e 
discriminação”.

Thomas Heine-Geldern 
assinalou que África voltou a 
ser um “continente de márti-
res” e no Médio Oriente, on-
de a situação é “em geral, ex-
tremamente grave”, continua 
a persistir a ameaça jihadista 
apesar de “pequenos sinais de 
esperança”.

O secretariado português 
da fundação pontifícia AIS 
recorda que o Relatório so-
bre a Liberdade Religiosa no 
Mundo é publicado de dois 
em dois anos. O novo lança-
mento em 2020 foi adiado 
por causa da pandemia.
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[Igreja Viva] Quando é que 
assumiram a liderança da pa-
róquia de Odiáxere?
[Nuno Francisco] Assumimos 
a liderança da paróquia no 
dia 18 de Outubro de 2020, 
no mesmo dia em que foi da-
da posse da paróquia aos três 
novos sacerdotes, o padre 
Domingos Monteiro da Cos-
ta – o moderador –, ao pa-
dre Nuno Tovar de Lemos e 
ao padre Francisco Campos. 
Estes três sacerdotes compõe 
a Comunidade de Nossa Se-
nhora da Estrada, uma comu-
nidade jesuíta que tem a sua 
sede em Portimão e da qual 
fazem parte as paróquias de 
Nossa Senhora do Ampa-
ro e da Mexilhoeira Grande. 
Eu tomei posse em conjun-
to com eles, enquanto diáco-
no permanente, tendo nós os 
dois, enquanto casal, ficado 
com a responsabilidade e li-
derança pastoral e apostólica 
da paróquia de Odiáxere.

[Igreja Viva] Que caminho é 
que dos dois fizeram até esse 
ponto, que responsabilidades 
é que já tinham?
[Nuno Francisco] Nós somos 
os dois naturais da paróquia 
da Mexilhoeira Grande, e fi-
zemos um percurso na pa-
róquia desde a catequese de 

infância, passando pela ca-
tequese de adolescência, os 
grupos de jovens, casamos 
nessa paróquia e estávamos 
ligados a ela. Eu, concreta-
mente, fui catequista, fui acó-
lito durante muito tempo, fui 
leitor, ministro extraordiná-
rio da Comunhão, a minha 
esposa também foi catequis-
ta, leitora, cantora, que tem 
dotes para isso! Eu não tanto! 
Depois, em 2015, iniciamos 
o processo de discernimento 
em ordem ao diaconado per-
manente, a convite do sacer-
dote que é nosso pároco des-
de sempre, que é o padre Do-
mingos Monteiro da Costa, 
um conterrâneo vosso do Mi-
nho – ele é natural de Celo-
rico de Basto –, mas que está 
cá há muitos anos. Esse cami-
nho culminou depois na or-
denação, em 2019.

[Igreja Viva] Como é que foi 
esse caminho?
[Nuno Francisco] Foi um ca-
minho sempre muito parti-
lhado a dois, aqui em casa, 
e também partilhado com 
os outros candidatos da al-
tura – quatro de nós fomos 
ordenados. Foi um enrique-
cimento pessoal e enquanto 
casal, e acabamos por estabe-
lecer boas relações de amiza-

de com os outros candidatos 
e as famílias.

[Igreja Viva] Liderar a paró-
quia não é a vossa profissão, 
como seria a de um pároco. 
Como é que gerem a necessi-
dades da paróquia com a vida 
de leigo e de família?
[Cristina Francisco] É um 
enorme desafio! (risos) E no 
qual estamos, literalmente, a 
dar os primeiros passos. Is-
to acabou por acontecer tu-
do muito rápido, continua a 
constituir uma grande sur-
presa para nós, ainda esta-
mos na fase da admiração, de 
perceber porquê nós, como é 
que Deus nos foi escolher... 
Esta entrevista que estamos a 
fazer neste momento é tam-
bém um enorme espanto pa-
ra nós, toda a parte mediática 
da qual não estávamos, de to-
do, à espera, não procuramos 
nada disto. Mas entendemos 
que é algo que, se faz parte 
da evangelização, temos que 

estar disponíveis para ela. A 
gestão da nossa vida profis-
sional – que continua a ser a 
mesma do dia 17 de Outubro 
– constitui aqui um grande 
desafio para a família intei-
ra. Eu sou enfermeira, o meu 
marido é professor, conti-
nuamos com a mesma carga 
horária, os nossos filhos con-
tinuam com as suas activida-
des quer escolares, quer ex-
tra-curriculares, mas temos 
tentado dar o nosso melhor! 
Estamos a aprender como é 
que isto se faz, como é que 
funciona, mas também sem-
pre com esta confiança ab-
soluta de que foi Deus que 
nos chamou, por isso con-
fiamos nele e acreditamos 
que é ele que nos vai dar as 
capacidades.

[Igreja Viva] Que de-
safios em concreto têm 
encontrado?
[Cristina Francisco] Nós es-
tamos na fase de namoro, 

digamos assim. O início de 
uma relação é sempre um 
momento de nos conhecer-
mos. Cada um de nós tem 
a sua própria mochila, com 
aquilo que vai adquirindo 
ao longo da própria vida, e o 
ser Igreja também tem toda 
a influência daquilo que fo-
mos recebendo, dos sacerdo-
tes que fomos tendo ao lon-
go da nossa vida, dos grupos 
que fomos frequentando, das 
experiências que tivemos em 
Jornadas Mundiais da Juven-
tude, em encontros de jesuí-
tas... Neste momento tudo é 
altamente dificultado, obvia-
mente, pela pandemia, prin-
cipalmente a parte humana. 
Quando olharmos para trás, 
para este período, sem dúvi-
da que este aspecto tem sido 
constrangedor, porque não 
nos permite ter os encon-
tros que desejaríamos ter, ter 
o convívio que desejaríamos 
ter. Essa falta tem sido um 
desafio enorme.

O Diácono PERMANENTE NUNO FRANCISCO E A ESPOSA, 
CRISTINA, ASSUMIRAM EM OUTubro passado a liderança da 
paróquia de odiáxere, em lagos. A gestão da paróquia 
é articulada com os três parócos in solidum jesuítas, 
mas o dia-a-dia fica maioritariamente a cabo da família. 
Como é assumir esse desafio?

ENTREVISTA

"É UM ENORME 
DESAFIO!"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA)  
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mo um substituto na falta de 
vocação sacerdotal. A Igre-
ja tem que ser inclusiva, to-
dos fazemos falta e ninguém 
substitui ninguém. Todos te-
mos lugar na Igreja. É essa 
abertura de mentalidade que 
nós procuramos que aconte-
ça. Para a própria comunida-
de, isto também é um desa-
fio muito grande, sempre te-
ve sacerdote... Apesar de es-
tarmos a ter um acolhimento 
fantástico!
[Nuno Francisco] Desde a 
primeira hora que nos senti-
mos muito acolhidos.
[Cristina Francisco] E as 
pessoas estão muito dispo-
níveis, e com manifestações 
de ânimo por ser uma famí-
lia. Porque uma família com-
preende bem as famílias, e há 
pessoas que talvez se sintam 
mais identificadas assim. Mas 
a Igreja tem que ser inclusi-
va, e nós esperamos que esta 
experiência seja sempre uma 
mais-valia.

[Nuno Francisco] Até por-
que, apesar de estarmos ago-
ra a fazer três meses na lide-
rança da paróquia, se de um 
momento para o outro pu-
déssemos andar na rua sem 
máscara, se calhar ninguém 
nos reconhecia.

[Igreja Viva] Consideram 
que este ensaio, esta expe-
riência de uma paróquia lide-
rada por leigos, se deve repe-
tir no resto do país e depois, 
eventualmente, deixar de ser 
uma experiência?
[Cristina Francisco] Nós es-
peramos que sim! (risos) As-
sim seja frutuosa esta expe-
riência, e é dessa forma que 
nós a encaramos. Não subs-
tituímos os sacerdotes, e é 
muito importante que fale-
mos abertamente sobre is-
so. Tudo bem que neste mo-
mento a falta de sacerdotes 
acaba por ser uma oportu-
nidade para se experimen-
tar novas lideranças em ter-

mos de Igreja, novos cami-
nho. Mas não se entenda isso 
como algo exclusivo, no sen-
tido de, sempre que não há 
padres, vai um diácono per-
manente. Nós não entende-
mos dessa forma. Entende-
mos como uma oportunida-
de e entendemos como uma 
abertura da própria Igreja 
a novos caminhos e a novos 
rumos, por que todos somos 
importante. Eu ontem falava 
com o meu marido e pensava 
nesta comparação, nós temos 
um terreno e vamos prepará-
-lo para lançar uma semente, 
e podemos utilizar vários ins-
trumentos para preparar esse 
terreno. O que é que nos le-
va a escolher um deles? Pode 
ser tendo em conta as carac-
terísticas do terreno, pode ser 
tendo em conta o nosso gos-
to e aptidão pessoal, ou po-
de ser por falta de opção. O 
importante é que esperamos 
que isto possa ser replicado 
mas que não seja olhado co-

Eu sou enfermeira, o 
meu marido é professor, 
continuamos com a 
mesma carga horária, os 
nossos filhos continuam 
com as suas actividades 
que escolares, quer 
extra-curriculares, mas 
temos tentado dar o 
nosso melhor!

[Cristina Francisco]
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Jonas 3, 1-5.10
Leitura da Profecia de Jonas
A palavra do Senhor foi dirigida a Jonas 
nos seguintes termos: “Levanta-te, vai 
à grande cidade de Nínive e apregoa 
nela a mensagem que Eu te direi”. Jonas 
levantou-se e foi a Nínive, conforme a 
palavra do Senhor. Nínive era uma grande 
cidade aos olhos de Deus; levava três 
dias a atravessar. Jonas entrou na cidade, 
caminhou durante um dia e começou a 
pregar, dizendo: “Daqui a quarenta dias, 
Nínive será destruída”. Os habitantes 
de Nínive acreditaram em Deus, 
proclamaram um jejum e revestiram-se 
de saco, desde o maior ao mais pequeno. 
Quando Deus viu as suas obras e como se 
convertiam do seu mau caminho, desistiu 
do castigo com que os ameaçara e não o 
executou.   
    
Salmo responsorial
Salmo 24 (25), 4bc-5ab.6-7bc.8-9 (R. 4a) 
Refrão: Ensinai-me, Senhor, os vossos 
caminhos. 

LEITURA II 1 Cor 7, 29-31
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo 
S. Paulo aos Coríntios
O que tenho a dizer-vos, irmãos, é que 
o tempo é breve. Doravante, os que 
têm esposas procedam como se as não 
tivessem; os que choram, como se não 
chorassem; os que andam alegres, como 
se não andassem; os que compram, 
como se não possuíssem; os que utilizam 
este mundo, como se realmente não o 
utilizassem. De facto, o cenário deste 
mundo é passageiro. 

“Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens”

itinerário

aceitai o meu estilo de vida.
Desde o primeiro momento, Jesus Cristo 
quis formar uma comunidade, chamada a 
participar dos dons do seu Espírito Santo 
de amor, de paz, de serviço, de liberdade, 
convocada para iniciar a vida nova dos 
filhos de Deus, mostrar ao mundo o Reino 
de Deus.
A proposta existencial está ligada 
à segunda marca do caminho de 
discipulado: seguir o Mestre. O evangelista 
confirma a disponibilidade: “e seguiram 
Jesus”. Antes disso, aquela que é a 
primeira marca da intencionalidade do 
discipulado: deixar, “deixaram logo…”. Às 
vezes, podemos pensar que é possível 
seguir sem deixar! Para seguir o Mestre é 
preciso desprender-se das ‘redes’ que nos 
amarram ao passado.
Hoje, Domingo da Palavra de Deus, 
deixemos outras ‘redes’ e renovemos 
a disponibilidade em abrir o coração 
ao convite de Jesus Cristo. A Sagrada 
Escritura é reforço imunitária contra o 
vírus da rotina e do comodismo. Qual é o 
teu um plano diário de leitura da Bíblia?
Os (futuros) discípulos descobriram, 
mesmo sem terem pensado, que era para 
isso que tinham nascido, que era isso que 
lhes daria sentido à vida. Os seus corações 
reconheceram a quem pertenciam desde 
sempre; por isso, deixaram tudo “e 
seguiram Jesus”.
Alteram-se os modos e os lugares, 
sobretudo mudam os tempos das 
respostas. Os ingredientes continuam 
a ser os mesmos: a certeza de ter 
encontrado o que buscavas desde 
sempre, o desejo de amar e de pertencer, 
de te sentires amado e de te entregares, 
amar e servir com a totalidade do ser. 
Estás disponível a seguir o caminho de 
discipulado?

Seguir o Mestre 
“Vinde comigo”. O caminho de 

EVANGELHO Mc 1, 14-20 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Marcos 
Depois de João ter sido preso, Jesus partiu 
para a Galileia e começou a proclamar o 
Evangelho de Deus, dizendo: “Cumpriu-se 
o tempo e está próximo o reino de Deus. 
Arrependei-vos e acreditai no Evangelho”. 
Caminhando junto ao mar da Galileia, viu 
Simão e seu irmão André, que lançavam 
as redes ao mar, porque eram pescadores. 
Disse-lhes Jesus: “Vinde comigo e farei 
de vós pescadores de homens”. Eles 
deixaram logo as redes e seguiram Jesus. 
Um pouco mais adiante, viu Tiago, filho de 
Zebedeu, e seu irmão João, que estavam 
no barco a consertar as redes; e chamou-
os. Eles deixaram logo seu pai Zebedeu 
no barco com os assalariados e seguiram 
Jesus.   

REFLEXÃO
Não há tempo a perder! Primeiro, o 
convite: “Vinde comigo”. Depois, a 
resposta à convocatória vai associada à 
necessidade de conversão. Esta é também 
a missão confiada aos primeiros e a todos 
os discípulos de Jesus Cristo.

“Vinde comigo”
Não é uma frase como qualquer outra; é 
o resumo da mensagem de Jesus Cristo, 
fórmula que condensa a experiência 
cristã. Anúncio e convite, associados: 
“Cumpriu-se o tempo e está próximo o 
reino de Deus. Arrependei-vos e acreditai 
no Evangelho”.
Este binómio, anúncio e convite, brilha 
em cada página da Escritura, em especial 
nos textos do Novo Testamento. Na raíz 
está o dom amoroso e gratuito de Deus. 
O Mestre repete-o com outras palavras: 
“Vinde comigo”; ou seja, abri o coração, 
acolhei o dom, recebei os ensinamentos, 

discipulado é um dom, um presente. 
A iniciativa é do Mestre! Os discípulos 
sentem-se fascinados e, ao escutarem 
o chamamento, “deixaram logo... e 
seguiram Jesus”. Ele pousa o seu olhar 
sobre cada um; o chamado sente-se 
abraçado pelo olhar do Mestre.
O discipulado começa com um olhar! 
“Vinde comigo”. Vivereis comigo. 
Caminharemos juntos. Partilharemos 
tudo. Serei vosso amigo. Sereis meus 
amigos. Conhecereis o meu coração. 
E anunciareis a todos a alegria do 
Evangelho. “Vinde comigo”. Sereis meus 
discípulos. Sereis a minha família.
Da nossa parte, aceitar o convite é sentir-
se atraído pelo olhar do Mestre, deixar 
outras propostas, e seguir Jesus Cristo.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Seguir Jesus implica prontidão e 
desprendimento. O serviço de Deus 
não pode ser objeto de ponderação e 
avaliação. Se aquele que segue Jesus olhar 
para trás não é digno do Reino dos Céus; 
isso seria subestimar o incomparável 
preço do chamamento divino. Por isso, o 
acólito deve mostrar entusiasmo nas suas 
tarefas, não lamentar nada do que deixou 
para trás para estar no serviço do altar.

Leitores
Que o leitor tome as palavras que Deus 
dirigiu a Jonas como se elas fossem 
dirigidas a si próprio desta forma: 
“Levanta-te, vai ao ambão e apregoa 
nele a mensagem que Eu te direi”. A 
mensagem que Deus quer que ele apregoe 
é precisamente a leitura que ele terá 
diante dos seus olhos. Da fidelidade a essa 
missão resultou a conversão dos ninivitas: 

III Domingo Comum

Construir-se-á um puzzle que, no final de quatro semanas, 
resulta na figura de um coração. Nesta semana, o segundo 
elemento do puzzle, com a frase “E seguiram Jesus”. Este 
estará inserido num arranjo floral, colocado diante do altar.

IL
U

ST
RA

Ç
Ã

O
 D

A
 A

RQ
. M

A
RI

A
 T

A
VA

RE
S



  QUINTA-FEIRA | 14 DE JANEIRO | 2021  //  IGREJA VIVA  7

“Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens”

que da fidelidade do leitor resulte a 
conversão dos ouvintes.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
Por vezes, é mais difícil ser apóstolo 
na nossa família do que na dos outros. 
Quantas vezes, somos capazes de 
palavras edificantes nas casas dos 
outros e nos sentimos incapazes na 
nossa própria casa. No Evangelho, 
vemos os irmãos motivarem-se uns 
aos outros para seguir Jesus. Que o 
MEC que visita os doentes em suas 
casas reze por eles e seja também, 
para a sua própria família, testemunho 
de seguimento de Cristo.

Músicos
O músico, mais do que qualquer outro 
artista, tem noção do quanto tudo é 
passageiro. De facto, mal o som se 
ouve, imediatamente desaparece. 
O pintor deixa a sua tela, o poeta o 
seu livro, o arquiteto o seu edifício. 
A música aparece e desaparece na 
sucessão dos sons e, após o acorde 
final, fica o silêncio: “De facto, o 

cenário deste mundo é passageiro”. 
Que, pela sua arte, o músico se apegue 
aos bens que permanecem.

Celebrar em comunidade

Preparação Penitencial
V. Nem sempre conseguimos seguir 
Jesus de todo o coração; antes, 
rompemos a rede e não permanecemos 
no amor a Deus e aos irmãos! Por isso 
rezamos pela unidade dos cristãos e 
pedimos perdão.

V. Deus todo-poderoso, apesar da 
unidade, que recebemos em Cristo, 
persistimos na nossa desunião. Senhor, 
tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós. 

V. Endurecemos os nossos corações ao 
ouvir o Evangelho. Cristo, tende piedade 
de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós.

V. Falhamos na tarefa de Vos servir nos 
nossos irmãos e irmãs. Senhor, tende 

piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós.

V. Deus Todo Poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna!
R. Ámen.

Homilia
1. Sublinhar a unidade das três leituras. 
Na 1ª leitura, Jonas grita: “Dentro de 
40 dias, Nínive será destruída”. Na 2ª 
leitura o apóstolo São Paulo adverte 
os Coríntios: “Digo-vos, irmãos, que 
o tempo é breve”. E no Evangelho é o 
Senhor quem nos recorda: “Completou-
se o tempo e o Reino de Deus está 
perto”. Isto quer dizer que a História 
do mundo é uma História de Salvação, 
onde Deus vai chamando e guiando a 
humanidade à conversão para alcançar 
alegria plena!
2. Para que este Reino aconteça nas 
pessoas é preciso converter-se (mudar 
de mentalidade e de vida) e aceitar 
o convite de Jesus, como fizeram os 
discípulos (Mc 1, 16 – 20). Implica, 

portanto, uma adesão total a Jesus 
Cristo e à Sua Palavra. A Eucaristia, que 
celebramos, é para os cristãos o tempo 
da conversão. A nossa resposta tem 
de ser uma resposta de fidelidade e de 
testemunho, um compromisso para que 
o tempo de Deus aconteça na História da 
humanidade e em cada pessoa.
3. Na Semana de Oração pela Unidade dos 
Cristãos, o desafio é urgente: permanecer 
no amor de Deus e produzir muitos frutos 
(cf. João 15,5-9). Permanecer no amor 
de Deus é estar reconciliado consigo 
mesmo: permanecer em Cristo é uma 
atitude interior que gera raízes em nós e 
ajuda a superar as adversidades da via. 
Permanecer em Cristo para produzir fruto: 
não podemos produzir fruto só por conta 
própria, separados da vinha. Importa 
retomar e reforçar a vida da comunidade 
cristã (paroquial). Permanecendo em 
Cristo, a fonte de todo amor, o fruto da 
comunhão cresce: a comunhão com Cristo 
exige comunhão com os outros.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Caminhando Jesus – C. Silva
— Apresentação dos dons: Vinde comigo – C. Silva  
— Comunhão: Voltai-vos para o Senhor – S. Marques
— Pós-Comunhão: Deixando as redes e o pai – F. Silva
— Final: Eu quero viver na Tua alegria – H. Faria

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias 
do III Domingo do Tempo Comum (Missal 
Romano, 397)
Oração Eucarística: Oração Eucarística V/C 
com prefácio próprio (Missal Romano, 1169ss)

Sair em missão de amar
Voltarmo-nos para Cristo e para a Sua Palavra. É 
preciso que, juntos, nos viremos para Ele. A Liturgia 
deste Domingo deverá preparar a nossa comunidade 
e seus grupos e movimentos para viver com alegria 
e compromisso o Domingo da Palavra: Dinamizar 
a Lectio Divina na Catequese, Leitores, Jovens e 
Escuteiros; Preparar os Grupos Semeadores de 
Esperança para participar activamente no Domingo da 
Palavra.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano da Comunicação Social 
(Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, João Pedro Quesado) · Design: Romão Figueiredo 
Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Sir David Attenborough é um 
naturalista cuja carreira televisiva está 
agora na sua sétima década. Depois 
de estudar Ciências Naturais em 
Cambridge, foi trabalhar para a BBC, 
onde chegou a diretor de programas.
Desde o lançamento da sua famosa 
série televisiva Zoo Quest em 1954, 
pesquisou quase todos os aspectos 
da vida na Terra e transformou-os 
em múltiplos documentários de 
divulgação científica. O mais recente 
programa, Planeta Terra II, foi o 
documentário sobre a natureza com a 
maior audiência de todos os tempos.

Uma vida no nosso 
planeta 

David Attenborough

18,8€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

Conferências sobre violência doméstica começam no dia 26

Em Famalicão prepara-se a XVI Jornada da Família

Começa no próximo dia 26 de 
Janeiro, às 15h00, um Ciclo de 
Conferências online, a decor-
rer durante o ano de 2021, su-
bordinado ao tema "Violência 
Doméstica: compreender para 
intervir".
A primeira conferência, Um 
olhar multidisciplinar sobre o 
fenómeno, "pretende fomen-
tar a discussão em torno da 
problemática na vertente jurí-
dica que hoje assume, atra-
vés de um olhar multidiscipli-
nar, mas também sensibilizar 
e consciencializar para a rea-
lidade social da violência do-
méstica enquanto problema 
de saúde pública", adiantam os 
responsáveis.
A iniciativa é da Cáritas Arqui-
diocesana de Braga, através 

do Centro de Informação e 
Acompanhamento a Vítimas 
de Violência Doméstica (CIA-
VVD) e em parceria com a 
Escola de Direito da Universi-
dade do Minho.
"Através de uma abordagem 
abrangente e transversal ao 
tema da Violência Doméstica 
pretende-se, com esta inicia-
tiva, contribuir para a partilha 
criativa e dinâmica de conhe-
cimento sobre a problemática 
da violência doméstica junto 
de profissionais de diversos 
domínios e da comunidade 
em geral", explica a Cáritas.
A participação na Conferên-
cia é gratuita e as inscrições 
podem ser realizadas num 
formulário disponível através 
do site da Arquidiocese.

À semelhança dos anos anteriores, 
as equipas da Pastoral Familiar de 
Santo Adrião e de São Martinho de 
Brufe encontram-se a organizar uma 
jornada dedicada à Família, este ano 
com o tema “Família – Laboratório 
da Caridade”.
Tendo em conta a pandemia, a jor-
nada será dividida pelas quatro sex-
tas feiras do mês de Fevereiro – 5, 
12, 19 e 26 –, cada uma com o seu 
tema e com o seu orador.
"Gostaríamos que estas sextas de 
partilha e reflexão fossem uma 
oportunidade para as famílias cris-
tãs repensarem o seu lugar na igreja 
e na sociedade. Que redescobrissem 
as suas prioridades e assumissem 
a possibilidade de um outro cami-
nho, de uma outra vida familiar. Que 
se tornassem em verdadeiras co-

munidades crentes e evangelizado-
ras, vivendo a liturgia da vida e do 
quotidiano. De facto, a família pode 
ser o primeiro lugar onde é exerci-
tado o Evangelho ao jeito e estilo do 
Bom Samaritano. Acreditamos que 
a família é mais importante do que a 
escola. A escola é fundamental, mas 
a família é imprescindível e insubs-
tituível na transmissão dos valores 
cristãos da vida. O lar é um verda-
deiro laboratório, um espaço de des-
coberta e de aprendizagem contí-
nuas", afirmam os responsáveis.
No dia 5 a oradora convidada é Fá-
tima Amorim, responsável pelo nú-
cleo de Braga da ACEGE, e no dia 12 
a Jornada conta com a intervenção 
de Juan Ambrosio, teólogo e profes-
sor. Já no dia 19, a intervenção cabe a 
D. Nuno Almeida. A Jornada termina 

com o testemunho do casal Pedro e 
Catarina Portela, no dia 19.
A iniciativa será transmitida através 
do Facebook das paróquias. 


